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Oportunidades e perspectivas da 
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A Revista Brasileira de Música disponibiliza no dossiê temático “Pro-
cessos criativos em performance musical colaborativa – dinâmicas 

e perspectivas” artigos sobre criação coletiva e colaborativa nos séculos 
xx e xxi, ao lado de uma entrevista recente e inédita do musicólogo 
francês Nicolas Donin (ircam). Como o dossiê foi realizado durante a 
pandemia da covid-19 entre 2020 e 2021, nos pareceu imprescindível 
incluir questões sobre performance remota e recentes iniciativas musi-
cais telemáticas. A utilização de recursos tecnológicos e as conexões em 
rede foram assuntos recorrentes nos artigos, influenciando experiências 
criativas de composição, performance, análise musical e escuta. Desta-
camos justamente essas experiências em rede que foram relatadas, deba-
tidas e analisadas nos artigos. Foram levados em conta aspectos específi-
cos e gerais das práticas musicais, das criações coletivas e das coautorias 
envolvendo compositoras, compositores e instrumentistas em obras mu-
sicais recentes, na sua grande maioria. Outro aspecto recorrente nos 
artigos é a utilização da tecnologia nas múltiplas colaborações, muitas 
delas envolvendo práticas da música mista e recursos audiovisuais, cada 
vez mais explorados. A familiarização com as últimas tecnologias digi-
tais em rede já era uma forte tendência que foi acelerada de forma ver-
tiginosa com o isolamento social imposto pela pandemia. Se é verdade 
que a adversidade aguça o engenho, os artistas e estudiosos têm uma 
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oportunidade única para potencializar suas realizações quanto aos seus 
formatos, seus meios de produção e de difusão. Urge desenvolver novas 
expressividades e novas criatividades no contexto atual, que apenas co-
meçou a emergir.

No total são dez artigos escritos por autores brasileiros e estrangeiros. 
Agradecemos vivamente aos 26 pareceristas pelas suas avaliações, sem as 
quais não seria possível a realização do sistema duplo-cego. Agradecemos 
muito em especial os editores-chefes da Revista Brasileira de Música João 
Vicente Vidal e Pauxy Gentil-Nunes pelo convite, pelo constante apoio e 
pela liberdade que nos foi dada quanto à escolha da temática.

William Teixeira sugere algumas definições que podem auxiliar a 
compreensão das possibilidades e dos limites da criação musical colabo-
rativa baseadas em postulados de Nicholas Wolterstorff, além de apre-
sentar diversas propriedades normativas como exemplos de colaborações 
musicais desde o período barroco até os tempos atuais. 

José Henrique Padovani, Nathalia Fragoso, Fellipe Martins, Caio 
Campos e Felippe Barros conduzem um debate pensado a cinco cabe-
ças sobre as modalidades de interação e colaboração dos performers e 
compositores do grupo Imaginários Sonoros em sistemas musicais inte-
rativos em sua diversidade de configurações. Eles propõem novas dinâmi-
cas autorais de performance multimodal, assim como reflexões sobre os 
rumos da música na era digital e o seu ensino e aprendizado no contexto 
universitário brasileiro.

Cássia Carrascoza apresenta reflexões sobre práticas de criação musi-
cal colaborativas a partir do projeto Cadernos sonoros, desenvolvido 
durante a pandemia em 2020 em parceria com a pianista Lidia Baza-
rian. Ademais, nos oferece vários exemplos de suas colaborações recentes 
tocando flauta nas obras de compositores com a participação de artistas 
visuais.

Também impulsionado pelo isolamento social em 2020, David Ganc 
relata a experiência de preparação da sua composição Caldo de cana 
(1978), realizada de maneira remota. O processo de gravação e produ-
ção audiovisual teve a notável participação de 220 flautistas e um percus-
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sionista, e contou com a mixagem de todas as flautas gravadas de forma 
remota e a sua estreia virtual. Ganc também propõe uma reflexão sobre 
o papel das associações musicais de instrumentistas, assim como sobre os 
novos formatos musicais nas plataformas digitais.

Alexandre Dietrich e Maria Bernardete Castelan Póvoas apresentam 
um olhar inédito sobre o aspecto colaborativo da obra pianística de Fran-
cisco Mignone, a partir do trabalho desenvolvido junto com a pianista 
Maria Josephina Mignone, sua segunda esposa. Os autores abordam a 
importância da afetividade na criação artística e também dão enfoque no 
repertório brasileiro para dois pianos, para o qual Mignone foi um dos 
grandes contribuidores. As reflexões apresentadas utilizam fontes primá-
rias como entrevistas e anotações nas partituras originais.

Marcel Castro Lima e José Batista Júnior descrevem o processo cola-
borativo por eles realizado para a composição Interferência (2020), para 
clarinete baixo e eletrônica. A peça integrou o projeto Pandemúsica, 
realizado durante o período da pandemia, no qual foram encomendadas 
a diversos compositores peças de um minuto para clarinete e clarinete 
baixo. O artigo a quatro mãos (de um compositor e de um clarinetista) 
aborda os diferentes caminhos colaborativos que foram trilhados. Nesse 
sentido, são estudadas questões técnicas e musicais específicas da escrita 
para o clarinete, que emergiram durante a colaboração.

Pedro Baptista, Tiago Lestre, Pedro Rodrigues, Evgueni Zoudilkine 
descrevem processos criativos colaborativos na música do compositor 
português Jorge Peixinho (1940-1995), explorando o idiomatismo do 
violão e as potencialidades da eletrônica. Os autores relatam como exis-
tem margens de liberdade para o intérprete em duas obras do compositor 
e em uma obra de Nuno Peixoto de Pinho. Nesta colaboração, os papéis 
de instrumentista e compositor mesclam-se, confundem-se: o composi-
tor desenvolve os gestos instrumentais e reflete sobre a movimentação do 
violonista, enquanto o instrumentista por sua vez analisa os elementos 
composicionais e participa ativamente na organização e na disposição do 
texto musical.
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Lucas Uriarte e Lucas Quínamo descrevem as transformações e cons-
truções no processo criativo da sua peça mista A cidade e os espelhos 
(2019), para eletrônica e contrabaixo. A peça é estruturada num jogo de 
improvisação coordenado por cartas, a partir de algumas regras estabe-
lecidas. Os compositores se inspiraram na cidade de Valdrada do livro As 
cidades invisíveis, de Ítalo Calvino. Baseiam-se ainda em conceitos sobre 
a teoria dos jogos de diversos autores (Caillois, Huizinga, McGonigal, 
Nguyen) e no conceito de autopoiese (Humberto Maturana e Francisco 
Varela) para tecer suas próprias ideias composicionais e performativas. 

Thaís Montanari e Nathalia Fragoso tratam do processo criativo cola-
borativo experienciado durante o longo desenvolvimento da peça audio-
visual Brain Washed, Brain Dead, de Thais Montanari, entre os anos 
de 2016 e 2020. As autoras identificam as suas metodologias de criação 
colaborativa e apontam seu impacto dos contextos de criação das dife-
rentes versões da obra. A peça conta com seis versões da sua partitura 
gráfico-textual, tendo sido trabalhada e apresentada em quatro países. 
Ao todo, este processo contou com a colaboração de doze intérpretes e 
um cineasta, além de uma versão virtual apresentada de forma remota 
durante a pandemia da covid-19.

Fechando o dossiê, a soprano Doriana Mendes e o compositor Daniel 
Quaranta relatam a intensa colaboração na criação da ópera eletroacús-
tica Helena e seu ventríloquo (2019). A dupla relata processos de criação 
artística e o desenvolvimento da singular visualidade polifônica da obra, 
compondo um tripé de iconicidades entre voz-cena, voz-áudio-música e 
visualidade fílmica, numa narrativa poética não-linear que promove a 
ideia de um tempo relativo à linguagem interior.
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